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RESUMO

O presente artigo se ocupa com a percepção do desafio constituído na aplicação da didática enquanto fator vital na eficácia do ensino-aprendizagem em um cenário pandêmico. Como aplicar a didática nesse cenário (?) é o problema que se pretende responder, e cuja hipótese inicial conta com a constatação de que tal aplicação se dá por sua adaptabilidade aos meios digitais; ainda que se reconheçam invitáveis perdas. Seu objetivo busca presentar a importância da didática enquanto disciplina, bem como a importância do docente como agente que a concretiza. A sua metodologia apresenta a técnica de uma entrevista, tendo como instrumento um roteiro aplicado aos entrevistados. Seu tipo de pesquisa é um estudo de caso. A pesquisa ora em desenvolvimento traz a contribuição de teóricos da área, bem como uma breve amostragem de dados que revelam a opinião de profissionais da educação que vivenciaram o cenário em questão. Justificando-se na necessidade de implementar a literatura da área, se reconhece o caráter não exaustivo dessa pesquisa e espera-se unir-se a outros no amadurecimento das respostas obtidas nessa busca pelo progresso do fazer pedagógico, que enfatiza a importância da didática. Portanto, do cenário pandêmico deve ser visto como um “abrir de olhos” para a percepção do quanto a didática é vital para o ensino-aprendizagem
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ABSTRACT

This article deals with the perception of the challenge constituted in the application of didactics as a vital factor in the effectiveness of teaching-learning in a pandemic scenario. How to apply didactics in this scenario (?) is the problem that we intend to answer, and whose initial hypothesis relies on the finding that such application occurs due to its adaptability to digital media; even though inevitable losses are recognized. Its objective seeks to present the importance of didactics as a discipline, as well as the importance of the teacher as an agent that implements it. Its methodology presents the technique of an interview, having as an instrument a script applied to the interviewees. Your type of research is a case study. The research now in progress brings the contribution of theorists in the area, as well as a brief sampling of data that reveal the opinion of education professionals who experienced the scenario in question. Justified in the need to implement the literature in the area, the non-exhaustive character of this research is recognized and it is expected to join with others in the maturation of the responses obtained in this search for progress in pedagogical practice, which emphasizes the importance of didactics. Therefore, the pandemic scenario should be seen as an "eye opening" for the perception of how didactic is vital for teaching-learning
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INTRODUÇÃO
O ensino e o aprendizado integram o progresso da interação. No ensino, a busca por modos de compartilhar o saber com outro é essencialmente interativo. A didática é essa busca. Assim sendo, a didática tem importância fundamental para a existência e manutenção do ensino-aprendizagem, no entanto, em um mundo globalizado e afetado por uma pandemia, o desafio de aplicá-la deve ser atentamente considerado.
Então, como aplicar a didática nesse cenário (?) é o problema que se pretende responder, e cuja hipótese inicial conta com a constatação de que tal aplicação se dá por sua adaptabilidade aos meios digitais; ainda que se reconheçam invitáveis perdas
Ainda que se reconheça a complexidade do tema para o resumido espaço, o presente artigo debruça-se sobre esse conjunto de fatores que afetam a didática um dos três pilares que sustentam o ensino-aprendizagem, procurando assim responder à pergunta (ao menos parcialmente): (pergunta) apresentando como hipótese inicial.
. Seu objetivo busca presentar a importância da didática enquanto disciplina, bem como a importância do docente como agente que a concretiza.
A sua metodologia apresenta a técnica de uma entrevista, tendo como instrumento um roteiro aplicado aos entrevistados. Seu tipo de pesquisa é um estudo de caso.
Para tanto, na primeira seção apresenta-se uma sucinta apresentação conceitual e teórica sobre a didática enquanto “seu ser” e enquanto disciplina; tendo teóricos conhecidos, como Libâneo; Luckesi; Mosetto entre outros, que integram parte da literatura sobre o tema. Na segunda seção procura-se apresentar dados oriundos da experiência de profissionais da sala de aula desses momentos do cenário pandêmico como forma de contribuição para fortalecimento da hipótese. Na terceira seção realça-se a importância da didática para que, mesmo em meio a pandemia, o processo do fazer pedagógico prossiga. 
Portanto, do cenário pandêmico deve ser visto como um “abrir de olhos” para a percepção do quanto a didática é vital para o ensino-aprendizagem.

1. A DIDÁTICA, SUA IMPORTÂNCIA BASILAR NO ENSINO-APRENDIZAGEM E SUA ADAPTABILIDADE ÀS CIRCUNSTÂNCIAS

A didática é essencial ao ensino-aprendizagem. Não há dúvida de que o ato de ensinar assume determinada performance em seu percurso rumo à concretização do objeto a ser apreendido. Independentemente dos níveis intelectuais dos envolvidos nas ações de ensinar e aprender, é indissociável desse ato interativo o uso, em alguma escala, de “modos de facilitar o ensino e a aprendizagem”. É a esse fator significativo, tão essencial ao ato de ensinar, que desde a antiguidade tem sido percebido, e que os gregos denominaram didaskein, que se refere o termo didática. Como bem expõe Luckesi:

Em primeiro lugar cabe destacar que didática, desde os tempos imemoriais dos gregos, significa um modo de facilitar o ensino e a aprendizagem e modos de consulta desejáveis. [...] Aqui entre nós, utilizamos a didática para transmissão de conteúdos tanto morais como cognitivos, com um aparente acentualmente hipertrofiado para este último (LUCKESI, 2012, p. 30). 

Como visto, a Didática significava, já há muito, “um modo de facilitar o ensino e a aprendizagem”. Não que ela foi inventada naquele momento. Ela foi apenas tornada em objeto de estudo e, portanto, chegando a assumir o papel de disciplina. Mas, é importante salientar que o termo didática no presente trabalho disporá de dois conceitos: Aquilo que ela é em si mesma, ou seja, “da essência” do ato de ensinar; e ela enquanto disciplina, conforme expõe Silva et al: “A didática enquanto disciplina do curso de formação de professores contribui para que estes sejam bem-sucedidos na sua prática pedagógica ao fornecer estudos sobre os processos que permeiam o ensino” (SILVA et al, 2015, p. 42074) 
Nesse sentido, a didática assume algo mais que sua identidade de existência essencial ao ato de ensinar; ela passa a ser objeto de estudo e aplicação para levar o êxito a outros educadores. Como dito, ela “fornece” estudo sobre os processos que permeiam o ensino. Esse é o conceito mais usual na atualidade. 
Os processos pedagógicos que vêm norteando o ensino-aprendizagem têm, na didática, desde os dias de Comênius, seu suporte para potencializar a eficácia da educação. Como lembra Mosetto (1997, p. 12): “[...] Comênius... define didática como sendo a arte de ensinar tudo a todos”.
Essa ambição demonstrada pelo Pai da didática faz-se presente na pedagogia moderna que, por sua vez, abriga a didática como o mais importante ramo da pedagogia, de modo que as realizações do ensino não seriam o mesmo sem sua aplicação. Segundo Libânio (2017, p. 25), “A didática é o principal ramo de estudos da pedagogia. Ela investiga os fundamentos, condições e modos de realização da instrução e do ensino”.
Tendo visto os dois conceitos para a didática, e levando-se em consideração que desde os dias de Comênius ela tem sido vista como indispensável para levar o ensino-aprendizagem a êxito, é importante salientar o quanto a afirmação de Comênius de que a didática é base para “ensinar tudo a todos” está à frente de seu tempo, bem como o quanto ela é apropriada para descrever a verdadeira característica da didática. Tudo isso é pertinente a realidade da pedagogia moderna e ajusta-se ao que disse Libânio, informando que a didática é o ramo mais importante da pedagogia.
Ao se retomar a chamada utopia comeniana da ambição de ensinar “tudo a todos”, vê-se que a didática, em sua essência, traz a inevitabilidade de não se adaptar. Assim, desde que houve um ato de ensinar, houve uma ação didática que se fez histórica, que assumiu seu lugar em um evento passado. No entanto, no futuro e suas compreensíveis circunstâncias, desde que haja ensino, a didática nele estará. Ela é adaptável; quando, onde e como ocorrer ensino, a didática nele está.
Na idade média, tempo do sistema econômico do feudalismo, e em que a igreja desempenhava papel fundamental no ensino, naturalmente a didática enfrentava suas dificuldades e a elas se adaptava buscando conciliar aspectos da fé e da razão. O contexto social trazia desafios distintos dos quais surgiriam nos dias de Comenius, quando o capitalismo já se delineava em toda a Europa. Educar com legitimidade é impossível sem que sejam levados em consideração os aspectos sociais. O capitalismo e sua industrialização criariam um cenário novo; as necessidades exigiriam novas ações didáticas.
Sendo a didática responsável pela investigação “dos fundamentos educacionais proporcionados pela teoria pedagógica” (LIBÂNEO, 2017, p. 52), torna-se evidente sua capacidade de adaptação, bem como a necessidade dessa. Ademais, se levar em consideração a ligeira diferença entre instrução e ensino, como demonstrado pelo autor (Libâneo), em um mundo industrializando-se todo sujeito aprendente, além de ser “ensinado”, ou seja, levado a conhecer ou a ampliar seus horizontes do saber, necessita de instruções que o capacite a desempenhar funções socias colaborativas nesse contexto produtivo. A didática, pois, está na base, nos fundamentos, condições e no modo como essas instruções se realizam. Como bem afirma o mesmo autor: 

Sendo a educação escolar uma atividade social que, através de instruções próprias, visa a assimilação dos conhecimentos e experiências humana acumuladas no decorrer da história, tendo em vista a formação dos indivíduos enquanto seres sociais, cabe, a pedagogia intervir nesse processo de assimilação, orientando-o para finalidades sociais e políticos e criando um conjunto de condições metodológicas e organizativas para viabilizá-lo no âmbito da escola. Nesse sentido, a Didática assegura o fazer na escola, na sua dimensão político-social e técnico; é por isso, uma disciplina eminentemente pedagógica (LIBÂNEO, 2017, p. 53).

Nesse sentido, para ser assegurado o “fazer pedagógico” na dimensão político-social e técnica que a escola assume na sociedade, é que a didática enquanto disciplina é indispensável. Na formação desse “ser social”, na orientação e intervenção direcionada a finalidades sociais e políticas, a didática segue adaptando-se e reestruturando-se, sem perda de sua finalidade, enquanto ensina e instrui.
Assim como nos períodos pré-industriais, a didática estará se adaptando. Onde haver ensino, há didática. Na pós-industrialização, com a mecânica, aos poucos sendo incrementada e/ou substituída pela tecnologia eletrônica, surgiram novas necessidades de instrução e torna-se necessária a adaptação da didática para instruir o sujeito social, e assim, sucessivamente.
As necessidades trazidas pela era digital de um mundo globalizado, no entanto, são maiores. A educação sofre as diversas influências. Por essa razão, independentemente das transformações que são impostas por essa sociedade, é inquestionável que a didática, por sua adaptabilidade às necessidades e realidades no processo de ensino-aprendizagem tenha atuado, ainda que com precariedade a ela imposta. Pode-se afirmar que ela é condição sine qua non para todos que desejem ensinar/instruir eficazmente. Nessa perspectiva Silva (2015), afirma que: 
A didática se faz necessária para guiar o fazer pedagógico na escola, formando diretrizes que orientem os docentes em suas atividades e para que assim os alunos possam assimilar os conhecimentos de forma clara e objetiva desenvolvendo suas capacidades físicas e cognitivas (SILVA et al, 2015, p. 42073).

Nesse sentido fica evidente, como já salientado, que não é possível a efetivação do “ensino eficaz” sem uso da didática. Sem ela não há “fazer pedagógico”, e se fragilizam as diretrizes de orientação que levariam o aluno a assimilação do saber e ao desenvolvimento de suas capacidades. Dado essa realidade, mister se faz necessário admitir mudanças de cenário, e mudanças de métodos; e, portanto, na melhor das hipóteses, a didática teria de adaptar-se as variáveis que levam a essa nova situação.
É impossível a didática não ser influenciada pela situação social, econômica, psicológica, entre outros, que permeiam a realidade de uma sociedade, a partir de seu micromundo - a comunidade escolar.
Quando se leva em conta essas e outras variáveis, percebe-se que “o mundo de facilidades” tecnológicas/digitais, que hoje se impõe a sociedade, também se constitui um mundo dos desafios didáticos. A didática precisa adaptar suas diretrizes, de modo a reorientar o aluno, competindo com os atrativos do mundo. Portanto, é necessidade da didática ser adaptável; na verdade é de sua essência. 
No entanto, precisa ser visto como um desafio não só da didática per si, mas do docente como aquele que dela fará uso no empreendimento do ensino. Ensino e instrução são inalcançáveis sem a didática. O docente não pode “fazer-se docente” sem a didática. Ela é basilar para o profissional que integra a educação, pois ela abriga os elementos-chave do ensino. Para Silva et al: “A didática é fundamental para o profissional da área da educação, uma vez que, dentre os seus componentes estão a avaliação e o planejamento ambos, em uma teia de relações que vão definindo a docência” (SILVA et al, 205, p. 42073).
Como postulado pelos autores, o que subjaz a essa importância da didática é a existência, em sua constituição, de elementos indispensáveis ao ensino – o planejamento e a avaliação. De fato, não há como haver um ensino de qualidade sem um planejamento. Assim, “o processe de planejamento é a definição e seleção dos melhores objetivos” (MENEGOLLA; SANT’ANNA, 1997, p. 20). É, pois, esse instrumento da docência, parte essencial de qualquer tentativa de ensinar com “alguma honestidade”. No entanto, em havendo o ensino, é imprescindível que haja também a avalição. 
Visto assim, é possível se notar o ensino como sendo estruturado sobre um tripé formado por esses indispensáveis elementos: na Didática, o Planejamento e a Avaliação. Não obstante a importante soma dos dois primeiros elementos, sem a avaliação não se poderá levar a diante o processo de ensino-aprendizagem; uma vez que “não se pode dar o próximo passo sem a certeza da firmeza do anterior”. Portanto, aliada à didática está a avaliação, e desta não se pode prescindir. É digno de nota, no entanto, que, atrelada a essa importância da aplicação da avaliação está a capacidade daquele que a aplica. Para Freitas (2011), 

Avaliar requer dos profissionais professores, uma capacidade de investigação e observação no desempenho do educando, bem como, seu próprio conhecimento das diversas concepções para perceber o aluno como sujeito dessa história e não como objeto. (FREITAS, 2011, p. 122).

Nesse sentido, destaca-se o desafio que o professor enfrenta ao colocar-se como agente investigador e observador do desempenho do aluno. Isso requer uma consciência, como lembra a autora, de seu próprio conhecimento. Ou seja, ele terá de agir com honestidade ao avaliar o educando, de modo a não o considerar como mero objeto, ou mero espectador, e ao mesmo tempo, ser responsável em seu julgamento avaliativo, levando em contar todo o conjunto das circunstâncias que constituem a realidade. Como bem informa Luckesi:

A avaliação é um julgamento de valor sobre manifestações relevantes da realidade, tendo em vista uma tomada de decisão. [...] O julgamento de valor, por sua constituição mesma, desemboca num posicionamento de ‘não diferença’, o que significa obrigatoriamente uma tomada de decisão quando se trata de um processo (LUCKESI, 1997, p.71-72).

Como indicado pelos autores acima apontados, a avaliação é de suma importância para a efetivação legítima do ensino-aprendizagem. Mas ela envolve julgamentos, e, necessariamente, esse julgamento envolve a percepção de circunstâncias diversas que amoldam o contexto que determina os eventuais resultados. Como bem lembra Freitas: “O processo avaliativo ocupa um espaço importante e significativo no conjunto das práticas pedagógicas aplicadas no processo de ensino-aprendizagem. A avaliação aqui, não se resume a medir de forma mecânica do conceito formal” (FREITAS, 2011, p.123).
Uma vez observada a importância da avaliação, inclusive no tripé que sustenta o ensino, é digno de nota o desafio que o cenário da pandemia lança a aplicação da didática enquanto disciplina. Nessa perspectiva, a próxima seção apresenta o que opinam docentes que experienciaram a ministração de aulas nesse contexto.

2.  Importância e Dificuldades do Ensino, Didática e Avalição: uma Metodologia para a Busca por Respostas
 
Como parte da pesquisa, em seu aspecto quantitativo, utiliza-se um instrumento de coleta de dados a fim de pôr em evidência a hipótese inicial. Esse consiste em um roteiro de entrevista “direta”, ou seja, levando/apresentando a entrevista em forma de um roteiro, tendo em vista a entrevista/a urgência/as dificuldades de tempo dos entrevistados. 
Não obstante, esse aspecto quantitativo, a pesquisa também preza o aspecto qualitativo, uma vez que em sua metodologia mantem o cuidado de preservar os participantes respondendo individualmente os questionários. Para tanto, eles, todos os professores, atenderam a solicitação e responderam separadamente.
A pesquisa foi realizada com 12 professores, todos lecionam na escola Municipal de Educação Básica Professora Maria Queiroz Ferro, no município de São Sebastião no estado de Alagoas.
Os professores foram expostos a três questões relativas às dificuldades enfrentadas pelo processo de ensino-aprendizagem no cenário pandêmico, com vista às aulas remotas. Esses docentes foram convidados a responderem quantificando em percentuais e pontuação, perguntas referentes a níveis de aproveitamento ou perdas no processo de ensino-aprendizagem, bem como, validade/eficácia da avaliação da legitimidade, e fator complicador na aplicação da didática.
Para melhor visualização e discussão expõe-se em quadro abaixo, os resultados obtidos. O quadro expõe em sua estrutura os resultados correspondentes a questão que traduzem em percentual “de perda no processo de ensino-aprendizagem”, bem como em “fator complicador” para aplicação da didática nas aulas remotas; além de atribuir uma nota para a eficácia e legitimidade do processo avaliativo nessas circunstâncias. 
  Por distinção das formas e estruturas das questões, os quadros abaixo não exibem as perguntas na ordem em que foram apresentadas os participantes da pesquisa, ficando, portanto, separada a questão número 2, por atender a uma categoria distinta. Ou seja, ao invés de percentuais, apresenta uma pontuação de zero a dez.

 2.1 Quadro 1 – Qustões 1 e 3 – com Critério de Percentagem
	Questão 1
	10%
	20%
	30%
	+de 30%

	
	0
	0
	02 (16,67%)
	10 (83,33%)

	Questão 3
	0
	0
	30%
	+de 30%

	
	0
	0
	01 (8,34%)
	11 (91,66%)


  Fonte: a Pesquisa

No quadro acima, que expõe os dados referentes às questões 1 e 3, vê-se que a maioria dos participantes (83,33%) responderam que, em termo de aproveitamento, o processo de ensino-aprendizagem no cenário resultante da pandemia, demonstrou uma perda de mais de 30%.
Na questão referente, estritamente à aplicação da didática, em que os professores informaram o percentual de “fator complicador” em meio ao cenário pandêmico e suas aulas remotas, o número foi ainda maior: 91,66% atestaram que a didática enfrentou obstáculos que afetaram em mais de 30%. Digno de nota é o fato de que em ambas as questões, o menor percentual atestado pelos participantes foi de 30%. 
	
	Questão número 2
	Pontuação
	Total

	
	6
	5
	7
	6
	5
	5
	4
	2
	3
	8
	5
	7
	63

	Média de pontuação
	5,25


2.2 Quadro 2 – Questão 2 – com Critério de Pontuação
Fonte: a Pesquisa

Como visto no quadro acima, cuja questão atende a uma categoria distinta, demostrando a pontuação dada pelos professores participantes da pesquisa, que “avaliou a avaliação” na aula remota. Foram entrevistados 12 (doze) professores, os quais deveriam pontuar de zero a dez o nível de validade/eficácia da avaliação, levando em conta sua essencial “legitimidade”. Como se pode ver no quadro apenas cinco professores (menos da metade) atribuíram notas superior a cinco. No geral, a atribuição obtida foi uma média de 5,25 (portanto menor que a média do ensino fundamental exigida para aprovação dos alunos da escola em que a pesquisa foi realizada). Dir-se-ia que “a avaliação” não foi aprovada, por aqueles que vivenciou a importância desse instrumento pedagógico. “Como o professor deve conjugar no ensino conhecimentos e métodos de adquirir e aplicar conhecimentos” (LIBÂNEO, 2017, p. 128)?
Retomando a já mencionada constatação de que a didática, em sua essência, é indissociável do ato de ensinar, bem como, sua capacidade natural de adaptação e as inevitáveis variações de cenários oriundas das diversas circunstâncias que o viver em sociedade propõe, a próxima cessão expõe a importância da didática enquanto disciplina em um mundo afetado pela pandemia.

3.  A Importância da Didática em Meio ao Cenário Pandêmico

Dada a importância da didática para o ensino-aprendizagem, e a fundamental necessidade da interação nesse ato, um cenário causado pela pandemia requer criatividade e adaptabilidade, características que vêm, consecutivamente, do docente que aplica a didática, e na própria didática enquanto disciplina essencial ao ato de ensinar. Mesmo com tais ações o desafio é ferrenho, e deixa suas marcas. Pois, “a desvinculação entre a teoria e a prática pedagógica reforça o formalismo didático” (CANDAU, 2014, p. 21).
Um reflexo patente dos efeitos desse desafio enfrentado pela didática pôde ser constatado no processo avaliativo[footnoteRef:2]. Informa Salas (2020): “Para fazer a avaliação das aprendizagens as secretarias adotam modelos baseado em desempenho e progressão continuada”. Da perspectiva jornalística, problematiza-se “quais as estratégias adotadas pelas redes para promoção dos alunos na pandemia”. E se vê que o “Conselho de educação recomenda não reprovar alunos em 2020, [...] (CONSTA, 2020. Ênfase acrescentada). O fato é que o termo/condição “promovido” é marca dos obstáculos que o processo de ensino-aprendizagem enfrenta, com ênfase na didática, que foi diretamente afetada na supressão da insubstituível interação presencial. “Promover” é algo como assumir “meia culpa” e permitir que o aluno tenha sua progressão continuada, já que os recursos didáticos não puderam ser devidamente aplicados. Assim sendo, “a relação professor-aluno é repensada em bases igualitárias” (CANDAU, 2014, p. 20).  [2:  A avaliação é imprescindível no processo de ensino-aprendizagem, pois é o que detecta os índices de receptividade do saber absorvido pelo aluno.] 

Por isso, diante do exposto, é possível notar que em uma sociedade afetada por uma pandemia que teve como resultado o isolamento social, forçando a comunidade escolar a perder sua natural e essencial interação, a didática mantém sua importância. Sua aplicação se dá por sua adaptabilidade, buscando a utilização dos recursos tecnológicos digitais, ainda que para isso sofra a perda de prescindir da interação natural nas aulas presenciais. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao se rever a didática e seus conceitos, e, consequentemente sua importância, pode se afirmar, sem exagero que por ela se pode “ensinar tudo a todos”. E isso porque ele é, em sua essência, adaptável. Mesmo diante das diversas dificuldades que surgem nos processos históricos-contextuais, quando as mudanças exigem do processo pedagógico ensino e instrução (este ultimo mais voltado para o entendimento das necessidades colaborativas da sociedade). Ela é atuante, pois sem a didática não há fazer pedagógico. 
A didática, no entanto, não dispensa da responsabilidade aquele que deve manuseá-la. O docente tem o papel materializador nessa realidade por essa razão ele está inserido nesse desafio e sente o tamanho dos obstáculos que a didática enfrenta no processo. Por isso, a expressiva da maioria dos professores ouvidos nessa pesquisa revelam que, nas condições proporcionadas pelo cenário da pandemia em suas aulas remotas, tais obstáculos provocam perda superior a 30% no ensino, por gerar fatores complicadores dessa mesma grandeza para a aplicação da didática.
Os dados da presente pesquisa são numericamente pequenos, mas devido a sua representatividade não parece estar longe da realidade que, mesmo intuitivamente se pode perceber em todo território nacional. Não obstante essa óbvia constatação, o que aqui se pretende é realçar que tal perda na efetividade do ensino se dá exatamente por “alvejar” a didática. Portanto, do cenário pandêmico deve ser visto como um “abrir de olhos” para a percepção do quanto a didática é vital para o ensino-aprendizagem.
Reconhece-se, no entanto, que a pesquisa tem suas limitações e que outros pesquisadores (sem perda de tempo) possa aprofundar o tema. A hipótese inicial desde trabalho teve resposta positiva, pois provou-se que o processo pedagógico seguiu com a didática se adaptando à utilização dos meios tecnológicos, menos com algumas perdas por conta da essência da interação natural, presencial. Espera-se que esse trabalho fomente a ampliação do tema em outros pesquisadores da área. E que a didática seja ainda mais explorada.
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